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das, e o Povo desocupado da idéa das paixões, e dos 
odios, hade cuidar na arrumação da sua vida, e ter cabe-
dal para promover as suas lavouras e manufacturas. 

Eu estou neste pensamento, não sei se me engano, 
só a V. Ex. a hé que o comunico, que até agora ainda 
me não atrevi a participalo á mais ninguém; espero 
que Y. Ex." queime logo este papel (*), me diga se 
quizer o seu parecer porque desejava ter a satisfação 
de o ouvir nesta difficultozissima matéria, em que 
tenho consultado muita gente sem que té agora achasse 
ter lembrado este ponto, e como hé original meu, e 
de tão fraco juizo o julgo por hum desparatado de-
sacerto. V. Ex." me perdoe, e me desculpe, e guarde 
aquelle segredo tão necessário q.' logo ao principio lhe 
pedi. D. 8 G. e a V. Ex." m. s a. s 8. Paulo a 3 de Novem-
bro de 1769.—111. m oe E x . m o S. r 1). Francisco Innocen-
cio de Souza Coutinho (2). — 1). Luiz Antonio de Souza. 

Fragmento da carta sobre a mina dc ferro do Ypanema 
Hl . m o e E x . m o Snr.:—Depois 

deste prezente anno de 
em que se achava a Fabrica pela in-
suficiência adiantadas até o pre-
zente, e suposto ado as esperiencias 
e melhorado alguma couza as fundições ainda se não 
tem alcançado o verdadeiro conhecimento do /tonto em 
que se deve queimar a pedra para a boa producção 
do ferro (3). 

(') Que imar esta carta em Angola e deixai a regis t rada em S.Paulo 
parece um pouco de incoherencia ; ou o auctor expandia-se para desa-
b a f a s s e e não t i n h a i n u i t a confiança na p e s s o a a q u e m se dirigia. 

C) Francisco Innocencio de Souza Cout inho foi o desas t rado diplo-
mata que oito annos depois assignou, com o Conde de Florida Branca, o 
t r a tado de Santo I ldefonso,-que vai publ icado na vol. X V I I . 

í 3 ; Cs pon tos r ep re sen t am a par te es t ragada do manuscr ip to e os 
g rvphos as interpolações que ju lgamos dever fazer nos logares ein 
que fac i lmente pudemos completar o sent ido da phraze . (TV. tia RJ 
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As Minas são por ser huma 

vasta Serrania de banda de mato 
geral, e exeellente disposição dc agua para mover En-
genhos, como tãobem a comodidade para transportar 
0 .ferro para distantíssimas Regiões desta grande parte 
(lo Mundo, e pequena distancia de terra com sufici-
ente caminho para porto de mar. 

Indo isto se malogra pela pouca experiencia do 
Mestre, e pela falta de pessoas babeis, e curiozas, 
pois me não tem sido possivel descubrir sogeitos que 
aplic •andosse, conseguissem o descubrimentó deste se-
gredo. Ainda isto que se tem alcançado o devo a rude 
'"telligencia de hum negro, que, principiando a tra- * 
balhar com o Mestre, tira melhores fundições quando 
as governa. Apezar de todas estas deficuldades, tinha 
introduzido alguns Ferreiros para fazer aprender com 
o dezignio de os remeter a Ar. Ex. a, mas já vejo que 
eni lugar de eu poder servir estou em estado de lhe 
pedir mo queira servir a mim, e não seria desacerto, 
que entre ambos mandassemos vir segunda vez outros 
Mestres de Biscava (J) para estas fabricas, tanto por-
que seria muito mais conveniente ao serviço de S. Mag.6, 
e ao bem cômum dos seus vassallos que ambos flore-
eessem, como porque repartida a despeza entre ambos, 
ficaria mais cómodo para V. Ex. a. e não seria menos 
u ti l , que sendo este Paiz muito mais sadio, e de me-
lhor clima, nelle se fundasse huma Principi eira de 
jbseipulos, que pudessem dar para a Fabrica desse 
b e y n o Officiaes capazes de poderem restabellecer aquel-
'es, a quem estropeassem as doenças, ou arebatasse a 
a morte; e estando já V. Ex. a mais adiantado no conhe-
cimento (to modo com (pie se podem conduzir de Biscaya 
semelhantes Mestres com pouco trabalho me daria V. 

/ ) Em Por tugal não havia quem conhecesse os processos da pre-
paração de f e r r o e havia necess idade de recorrer a l i e spauha , indo-se 
Procurar fund idores na província da Biscaya. (N. da li.) 
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Ex. f t este allivio, mandando vir hum ou dous do mais 
para desembarcarem no Eio de Janeiro, e no cazo que 
tenha lugar esta idéa me insinuará V, Ex." o cabedal 
que devo adiantar para este transporte, e o mais que 

tanto se empenha e por me favorecer, do que sempre me 
confessarey obrigado. l) . s G.° a Y. Ex." S. Paulo a 30 
de 8br.° de 1769. — I). Luiz Antonio de Souza. 

Para o mesmo Snr' Governador de Angolla. 
I l l . m 0 e E x . m o Snr':—S. Mag. e que Deos G.° attendendo 
as representações que lhe fiz do quanto era necessário 
facillitar o negocio dos Povos desta Capitania, foi ser-
vido facultar, que sem embargo da Ley de 16 de Eevr.° 
de 1740, se podessem transportar fazendas secas de 
huns para outros portos desta Capitania pelo Alvará 
de 2 de Junho de 1766, de que remeto a Y. Ex." a 
copia. Y. Ex. 1 1 verá pelo dito Alvará se pode entender 
facilitado o mesmo comercio aos Negociantes desse 
Reyno, ainda que me parece necessita de expressa fa-
culdade, a qual fico solicitando, e se não chegar no 
meu tempo, avançarey mais este projecto, para que 
o continue o meu sucessor. D. s G. e a Y. Ex." S. Paulo 
a 2 de 9br.° de 1769.—D. Luiz Antonio de Souza.-
111.11,0 e E x . m 0 S. r D. Francisco Innocencio de Souza 
Coutinho. 

P. a o S.r Conde de Azambuja Vice lley. 
111."10 e E x . m o S.r:— Dezejo a Y. Ex . 8 a saúde mais 

constante para que na continuação delia V. Ex. a possa 
acreditar a minha escravidão com os honrozos empre-
gos do seu serviço. 

devo fazer, 
bem 

. pelo 
serviço em que Y. Ex. 
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